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LOULÉ, ' I' numero Ad!:: ,c?�OS; as obras por "co�1ta 'do I'
t

dal'icd.1de com os desconsiderados.
, --'-

, estado tem sido campo aberto .:para a ex-
" O}é:lccionism, O em Hertio Si�r{� isto :l continuacão das manobras rear-

Retiramos hOJ_; o nosso artigo edicto- ploração durna verdadeira quadrilha, com I cionarins encetadas na' ultima Scssãolegish;-
,r¡::JI para dar legar HO que se segne, que é I a sua hierarclria estabelecida, mas em qUe Gl'ares têm sido os neóntccimentos. na ca- tir:! '? O lempo o dirá.

c,

.do nosso pres;,1do, collega CiJfl.'eiiJ da Noite: os cúmplices se conheciam perfeitamente pilai do Alem!(jo, provocados por alguns pa- Mas parere-nos illiC o povojá não está dis-

fre¡¡;f�� ,� :Ilnll�, , I e se. sabiam
.

ml�tLlm:nent� dos l�er�tos e d;'es. jf'sui!:�s, i)('otcgidos, IJI�lo sr. arcebispo posto a. acceitar de hraços abortos tudo quo

-.
.

�,
_ '-R� ct \IIi\h� �

. ,I qualidades. E a fó.n'I�a, a.lem dé cr�mlt1osa, tI a(Jli�lIa. dlO(:cse, .
que

_
tel,n procurado nas ¡ lhe quclram dill',

CO�1tlnU<11111 na ordem. do dia os dcslal-I rcvoltantementc
' impudica, como os de- suas praucns mcuur no aurmo do povo Ulnas' ---�

,ques cornmettidos contra o thesouro por ¡ fraudadcres 'do estado procediam, não se douctrinas d'uma pw:e::;a e ccnliule dign�ls ' Acha-se quasi completamente restabeleci-
.muitos encarregados das obras PUblicas.1 prendendo com escrúpulos alguns, des- d'admiração. . ,�, do dos incommorlos de saúde, que ultima-
'Em cada hora novas rcvelacões vêm atar- mascarando mesmo os seus processos 'pe- Ensinaram its, creanças qlle ellas tinham mente o 1Cm'retido cm casa, o nosso illustre
.mar a opinião.' Funccionart'os corísidera- rante os estranhos aos s�us manejos.idiz- tres- pacs.

' , '.' I amigo sr. dr. Jo�é dos Santos Duartc Pimcu­
dos como os mais austeros e os mais di- nos a gravidade do' mal e lança uma sus- O primeiro Deus; em segundo logar, elles I 1;1; meritissimo juiz de direito desta'comarca.

gnos, passam rapidamente a suspeitos e peita que é preciso desfazer sobre todo o padres; e cm terceiro é ultimo legar os ver- I
o

----_,:;;0,----

,d'ahi,' sem demora, a reus confessos.. funccionalismo, que a opinião acreditará dadciros paes,
' '

" ., Partin na sexta-feira ultima pn ra Coimhr:l
Factos que ain?u hon�en� se considera- incurso em falta� idénticas e em crimes ,d� '" q. povo liberal.. d'E\"ora revoltou-sa COl;t.I'<l I

afim de �c m;llri�lll¿lr ·no 4.° ann� d,e llledici�
van'} ab;�'\J,rdos e )l11pOSSIVels, tal grA.U de semelhante graVIdade. IT

_' I:l .sJ�.l!lJ;l,lmtes pratll'aS, l)1'o!,est.ando ell($rglc,a-. n:.r, o nosso particular all1lgo e dlstmelo aC:l·­

abatimento e degradação moral elles re- HOl;VC FP\ 0Herm)q, l.1.�n dos qlt¡l1¡10�,:da menl�q: çontl:a ,;1 d�nct,rin::� :lipregoada c cxigin-. dcmico, S!;. José Frederico Côrtcs Menezes,
,velaram, são hoje reconhecidos como vcr- escala;, q'!le, detl:�ud,ado, na parte dos pro-, do a lInmedwlâ salda dos hOlls padres d'aqllel- de Fa.ro,
"d?deiros, 'e fóra de toda a duvida.

'

ventos da companhia, qu "espoliado por. la cidade�, mas Ú'SI'. areobispo, que, Hws dis- Boa v!;ljern c muila felicidade é o que sin-
Ainda não ha ,muitos dias que aqui es- comp�eto, veiu entregar � just,iça o ?O da pensaY� tod.a a '�lla protcção, e ao mesmo II cemmenle lhe apetecemos.

,
,

crevemos um artIgo em que procuravamos extensa mea,da. Se a cublça çi esse tIvesse tempQ la desoonsiderando os sacerdotes se-

exprimir o que jsentimos de doloroso e sido" �atisfeita" ainda hoje os poderçs pu- rios (l'�lquella c,idade, consenliu na continna- 1\'"o.m.e:ul&ào:-Foi' nomeado· sub-de-
amargo perante estas repetidas affirma- blicos, e só eUes, ignorariam essa lon,ga ção das praticas reli,giosas. Ipgê1do do proêüradol' p�gio da cornarea de
l.ções d'uma sociedade em decadencia. serie de crimes, que mettiam tão ntlmero-

.

7 E�le pro,ceclimcnlo desgosLou pl'ofunda- Faro o nosso pa rli cub]' :lmig-o, o l¡ac!Jarel An-
Os alcances dos correios, postos a nú, sa Com,parsaria e que de tanta gerite eram mente os habilanles d'-àqllclla lahoriosa cida- toni·o· Maria F'l'uclnoso da Silra.

(Ç mostrando inesperadalilent� como eram conhecidós.I'., d,e, que d\un modo mais 'cncrgieo rcdarna- Os nossos pÜJ,úLeJ1s. ;

mantidas certas reputações d'honestidade,· Os alcálices, os roubos, chan1e�nos-Ihe ram provideneias-' aC> sr. �.fm:'\I'nn[lo'l: civil. .

-----�

tinham-nos causado um s!;ntimento de assim, porqUe é esse o seu verdadeiro,nome, -: O commel',cio cerl'cm a,s suas porIas e todo NingllQlll m;¡!s compclenle pa ra il' a Faro

pasmo, c provocado uma indignação ma- alastram-se Hor toda a parle �omo uma o trabalho se suspendeu; Islo deu I'ogar il. al- ¡'pedir ao SI'. gm'crnodor civil a sila in1erces­
;guada. A [(¡rma lellta; pau:;ada, ardilosa, túrivd.epi}_1.ct'pia .. Deonte d"essa onda que. guma,s mallifestações pelas ruas e prilças pll-I s�o para il pennane¡qcia, n"esle e(J�leclho, do
,:Como ,Çl:1i10S e annos successivos se tinha cresce' perg,�úifa-se a ciu� �oci�dade per- blie:ls,. :inl<ünindo ,bn�lalnH\,llle � ,rOI'�,a :trm::-I SlY ]nsesinhn,esc,rirão de fazt1n(]a, do (lue o

rC;\:�)oliado o thesouro, consideravamol-a tenccl11?s nos, que podndao e e�ta que. da quc �eheg()u il. acutilar (jHhdaos que. pael-tJaHh"e. ��th�,yd�� �sUé ba nDU@B

¡1¡1ÓS como o mais terri vel e alarmante sym'- contamll1a os qu�. eram considerados dos, ,Qcilli1en!e esl:l\'alll dentro de c;lsa.
. nito pa.ga ns suas �õntE�!buj-

pt.omól Ó'un�.indl,lbitavel depravaçãomoral. müis pUiOS il O� be.ris do· estado são tidos ", A A�Sl)cú/(.:iIo I Co//wwrc;'a! reUnitl cm 8CS- f,õ��S! '

.

NãQ era .propriamente o' valor real dos COh10 baldíQ.s" que basta.um poucO dc-,ou- .-:'¡·ñ� e,:dl·:,nl·,Jin;II';-'l ¡> lj-,',,/p'''I'J.ou n.o "". m; ... ;., - N.. <1,·, rom:", i""'" 1ôl�[!1 illd-':"'> t'qmra rlro 00-

&ilcünccs qúe mais nos revoltava: O que sadia p;ll;a s,e,lllcs lançar mãQ;, E' preCiso tI'O do reino .a,presentando as SI1as jnstas re- fluc' O. ealoteif'o pedir a conser\'élçüo de quem
í1;.inhamospor manifestação. de pelor-cspe- oppor um' dique a tão ilíl1moral estado de clalllaçüc�, ;10 IllClimO tempo que ilma COlll- lhe faru't I. o G:dolc. '

cie era prccisai11cnte' o ardil constante, 6 cousas. Os, <,:ril1)es dC'lH1s,convcrtem-se cm ,I.lli�s�o procurara Q sr.. governador ciril para Pois se o p:Hl re A lI18yde lhf' sahia bem llão

etrlprégo d'um aturé}do estudo, a escolba suspeitm;." . ..c!esholl.f'üsa$ "parœ imii,tos. E g .lhe cxpúr o estado de cxcjlaç�.o dos animas, pagar ¡lS .wnlribuições e cónlinllar u'sando do
de habeis artimanhas muito calculadas, a brándura' dos ;npsso;s habitos· l)ernlitte a' que pediam immediata satisf¿¡rrlo das arhilra- mesmo syslrma, porC[ne Ó que o sr. goYerna­

persistencia navereda criminosa,-sem uma estranha agornaha de; pOllpo.r O' castig.o dos ,ri�,]ad�s pralicadas. dor civil e o sr. millislro (h fazrnda nào hão

'hesitação, nem o menor dcsfallecimento, criminosos, para permittir a duvida,na ho- A �ámal'a ll1rmic,ipal rcpre,genlou no mes- de :t1teJi.dcr t�o justo ,e justine-ado pedidon
tudo isso que os alcances yinham mostrar, nest&dade de muitos innocentes. mo sentido.. :

,

" Faç:lm a yontade :lO homem, coitado, e-

que se tinha feito, sendo taçs esforços co-',
.

Não som@s natt:ralmente ·iticlinados a, ,:;,,0 s�'. gprur,n:l(�()I",ei\!il slisrcndt�lI,' o eOI11- 'I t�mbem aOlllros que secunda ram 9 mesmo pr.­
J'oados pelo mal's completo resultado, vi-sto ng0.res, nem a mechdas'\de excepção. Mas mlss;�rlO de. pohe¡;¡" c, I,,'omctcu pedI!' a sila; (lido e usam do mesmo commodo systema -]13

que a fiscalisação teri.1 n�Ç11has tão largas o symptoma. é tão al�rniall.te,'a- 'ond:¡. de, �lemissão,. "", pa7é1menlo,'
" ,

.quc, por ellas escapa¡;n, toda essa maldita dcpravação tão ameaçadora, que não po- 'O �)'ç,él?i�rá, re�'ei;lndo alguma aggrussã.o, .- Além (ri'sso', Al.lia'ydc, o bocea d'ouro, lá
.

¡serie d'abusos e actos criminosos. demos deixar de, exigir todo o·:'·rigor na pediu 111l11rClll e fllg.iu para :l.C$.!açãQ da Oasa disse ·c[tle, hs eontl'ibiJições n'esll)s nll.ill1os ém-

Mal pensavanios nós, quando e.screve-I applicação das leis, um çastigo' qué fique ,Bpll1c�".qnde embarcou para Lis!lo:). .

.'
nos túm augmcnt:lflo n'estc coneclbo, c elle

mos es�e artigo, que tão brcv.;mcnte se.,:. conio exemplo e 'como sàlutar ens;inamen- � ,SaIJCHlos. que lod.o D clero da qi0cesc cslá que o diz, é que lá o SDhe.

r�amos s.urprehendidos. c?m rev�lações to; qs trib-únae�:têm UlTIa difficil e senra 'púilo,desg.o.slOsO com o p!'oeedi£nento do sell'. Dé'd�l�S u!m: Oll �s contribuições all�men­
amda maiS monstruosas, alnda maIS pro- mlssao a cumpnr e o governo, estç ou ou- �rce�.Hspo, pelas, dcswnslderaçoes que' tem. tal'arn Il este eoncelho, como nos demaiS, em

prias para prova de que (> mal lavra com tI'O que lhe veril:ià a sdccêêle'j·,"�6 ',qever de Je.ilp ,êl .'llgllns pàdres, pOl' toJos eOllheeidos "itiude d'lII'na medida �el'al. ou o augmento
intensidade superíor á calculada até pelos

'

dar toda a força aos magi$tradós' cncarre- c. respeilado::, e is)o pro\'a-�e pela falla de con- foi particular e especial d'esle concelho.

espiritQ') sempr� propensos ao pessímisrno. ga.dos de averjguàr ,9Ü'C\11 te'ri� ���faudado c?à091,eS'aQ·log�r�ksecret.ario do swninal'io, ,Na ?egnnd�, li}'pothese, temos nós o se�

. Os escandalos das obras pablicas en- ,o �hesou'ro e dê ¡h'es' ass'egL1rar 'qúê os seus logar que Yolunt'al'lamente abandonou o padre 'gumte:-One gOliSando () )ladre
'Volvem já a responsabilídade de muitos esforços não ficarão sem cO,mpleto resul- (ltle o. exercia; OUlliOS sacerdote.s têm segu\do , ....il.tllaydc e :muUos outros ade­
�mpr�gados e attesta�1 que, em grande tado.

.

'.. .. .: ,.0 e-Xcij1pl? d'este, provandoassirn a stla solí- ,I.tos (lO sr. NIru.·çal ,Pacheco

¡ '1£"1).1

I Hl""'."
,r, ,ji )

,"

._� .. Iil-.

"'"
.

signifiea\'a
¡lludir por'

- .

. . . . . . . . . . : .. , . :. . . . . . . . . . . . . .. Os salões que s.c impunh:.I1l1 pebs grandes «Esle, minha senhora, é da rainha da Sue-

.Terminando ::tqui estas. notas rapidas sinto, 1 jabella�
c pql'las eml1lf!lduTadas por elegantes cia, que deseja a Vossa Magestade ... »

a Impressão de não ter dilo nada do que de- dl'ap-eræ,s esttm¡,rn' ehelos,;de ro�as como os A rainha.IBvan1ou a eabeça para mim que
sej:lria: dizer: .

.

sa:nluai-iós dos idolo� hindús, elll,dias d'cido- entrava, e sorrindo, com ,uma expressão de
Qllcria·f;:¡Ual' de Sua, Magestad'c a' rainha l'�ção.'Sol)i·e 'todas" ás'cad,�iras, sol)rc lodos uma-mel:meolia sen1"limites deu-me a expli­

Izabel da Rournania-e liinitei-nle apenas a os ''iàfnbol'etes d�ipldos, aJlp'o'fadas do Orien- ração que, sem durida os meus olhos pedi-
r;yrar em volta do men tão profundo assumpto. te 'C mezas

\

{)t'ccio.sas; esta\'am ,CQllocados bou- am:
.

Descrcvi o quadro, ern vez da ¡¡gum na qual gnets; outros appal'eciam slJ.spel)so�· pm cor- -«E' o di!\ dos meus annos IlOje ... Sei

apenas muito ao de leve ousei' loc<lr, no meu bei/les co'ilí'l::iç'os dé filas Jbs, côres-nacíonaes, qne o não sabia, .. Tinha prohibido as minll3s
, respeilo ext.remo e no meu l'eceiodc a não e ainda ôutl'OS ICHlJúadós sobre os 'pés imi-, filhas de lh'o dizerem: já tenho 'l'ecebido flôres
.. fazer bastante semelhante, bastante bella. t�ndo corMs' 'reaes, tddàs cm bQtões' de rosa dema i.s..• ;

Espero (lue Sua Magestade me não quere- d'ulll amarrHo côr de ouro...
'

,

. : E o inacabadQ fin;ll'da phl'ase
rá mal, se po!, a.ceaso. i�to eahir so�: il sua LAo fundo sombrio dos ilp.osénto.'\, mu tml qhe a soberana não se deixava

Ouvia., ainda outra �'ez, reaJisar o mesmo. rista, por eu tUl'tentado: e.�}Joçar tt sua sorn- P01�10 ruàis elevadó qué forina\'a tl'�bl;ma no esla profusão de rosas ... ' I'.

tau/' �é force, dc t�'adllc.çã.o, com a lingua ro.u- bra. Mas, não. obstant�, ,c,sta, p.hr�se, dos sellS ¡helO das bqr�a\lllras deeôre&, )'a�as, cs�ava
'.

Duas das denlOiselles de ftonne'll/', que n'essa

mai�.a. _Sua �iagcs!�de lia uma ,velha balla- �ensamen1?s; na q�a� �Xr-,s'4:-b,a qtW e)la se o, i�olo' m,àl'lyr,' ,ql�C; í?:f fcst('j��a" n'�,�t�. dia manhã cel'caYam a' rain ha, uma deria belll¡
dadas'rnOl�Úmhas e, o -livro aberto., traduzia pll1tou a Sl propna, assusta-me um ponco: (�nda mat's uma, V��: a, ramha". v,e,s(.Hla. de depressa "ollar á ,obscuridade; a outra era.

a eni.:.UI�. t't';lnúz I'ythmatlo que parecia. SCI' -lIa mullteres magestosamente pums como IJl'anco como ordmanamente, com o.S seus ca- màdemoiselle Helena **"', quc mais tarde le\'e,

poesia. Parece.que,; para ella;. é qu�si illdiffc- os eysnes, Tocae-lhe.s e vereis as suas pennas qellos LI'ancos tambem, eI0l1101duf4u.de-lhe o a desgraça, immensa para uma rapariga, dt}
renl.c urna on. o.utra lingr¡.a COl!1 ta�to que ex_. eriçal'cm.-se durante um segundo, depois voltal'- rost'o j-u\'ênil ainda, ondy. brilha unl sorriso enchei' com o seu, nome os jornacs da EmOr­
primi o jtu. pensama-n�o, ... .

se-hiio silenciosan�ente pam se _refugiarem no de ��qllisita, e ,serena Lonqade.
'

I pa,
em scgl1id� �os seus �1�J!lCmeros espor}¡�

�:,cste particuhu: é C(Hl10. os lllusic;QS c!)n- 's.eio das ondas. . Duas. demmsellcs de. IWn1wur s'entadas, no sacs .. com q prll1CJpc. herdeiro,
SJllÚtd'OS ('íl1e toc:ll).1 llualquer tmchQ 'em um i. ..Bl1Care�t, ab�il.de,!18�o, cb�o;,ao's seús ·pés,. ,abri�m e lia�-lhe o.S te-I Era urna rapariguinha que, á primúl'3! "is'-
ou outro tom, com a mcsma faeilida4e c a� .. " legl'.�;�1n.'1êl:s .�� 'f�Fcíyi.�ã.o:}e quc .Uma g':ande I

t� passaya, T.lll1i1�, dcsapercebida �a�s que ell-

mesma intensiJade de scntilllenlo, , , ; .. '

.'
..

. .... Hoje,' ue .(llalíl:bã, entrando ,nos apo- salva de '9uro: estava' chew" .. -· « ... Assigna- cantaya ralmi;uncnle pelo seu espl1'lto, .

"
••• , • , , , , •• , • , • , ,

:
• , .' ••• 0, • ;' •• , •• .·s.entos da rainha; �qlJ,ei sm:prel)enJida de ver d�: Huniberto LO.» ,aéliúa,\'a de ler uma d'eUas,1 ;

..

"

. ,

, •• f , • , , • , ••••••••• , , , .' •• .'. ,ali uma desusada po.rção de flôr�s:: ,

E a o.utra con,tinuav��, (Confll1úa),
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do ¡u·j'Vilegio de nne pagarenl TJO'- '.
.. gar essas coisas, mas que qticr,'ú, delegado,

" -"

Nas ondas cla ¿(Ji' da morte,
"

as eontl·H:HIi�e(h�s� esse augmento tem Foi tão imponeiue a' celebré m1U-Jllestação se n'este munde ha genie tãoatrevida que ue E na voz do temporal ('incidido sobre aquellos que não cornmungam exponianea, qne aos pés do enérgico governa- tudo é ��lp�Z.! " .'
"/ ;

.

,. "., .. I,.

n11.S, mesmas idéas do illustre Flr, das favas dor implorou a perrnaucncia aqui do escrivãc'
. . ' ¡Com .olhns filos no ,CClI

pJ:eta.�'e que por isso pagam mais do que de- de' fà,zep:i1a' dc Loures, que o nosso'I)l'e�adoÍ' Esteve .n'esta '"illao nosso amigo sr. J. P.. AdevinljO o Iuracão.l
viam pagar. ; �, -collega PN)gl'esso- do�Su1� sempre' bett)/iinfor- Ferraz do Yalle:",resÍa�nte em Olhão e repre-'] 'N\un .batel sobre o escarçéç,

,

E' realmente p;1l'a pasmai', o arrojo com mado das 'g'l'al1des� fes�às (vidé sobre ,i festa .' s'entani¢,n'�slà'.p�:oviné¡á, de varías cisas com- '�hrostei sempre' o 't�üãO:
¡ ¡

(I�e o padre Atlth.yde se apresenta ém Faro 'de.N�S.d<). Piedade} eonsagra, no set(rlltimo ;'mel'ciaf,<s; ,lolgái�',d'e gu,�,d.ignarriente s·�';.desem-
,I·, ,', .

III

,..

it fazer um pedido d'esta ordem, sabendo toda num:e}'? ao aconte.ci�it'rito; unic.o"· �os. �nraes ':penh��� ,��?nquí4a[ldo �:H��,�\h;i¡l d'�+,!Qdos os

a .gente ql1e o referido padre é um dos bons ngloOt,:lclOl'as�.s da pl'o::�.ela, es

...
:ta : clfc�..�.�:8t,�n.;, c,.Ia.".da '�pm��I:c.lantes":nf.I�, P:��.' mUlt� :iffal¡lh�ade. .,.devedores á fazenda nacional. n'este concdho.. . y

Pete sel' uma recommcndação 'de' gránde Estcv� sexta feira entre nó� o' h�hil e coné�ihl�¡)o:àd�okado ,¡)"Ilirio dij" :.l.{-emtej¡o:�'Ignora-;
t t I" I" dos auditorias da comarca d� Loulé, nosso prezmlo arnig-(J"e es- mos o motivo pór.fJue mo temos recebido este,pesQ e que, an o () SI'. j use lIUi como, o sr.

,c1al'rcido collega do dlgmóvi9», sr-dr. PrnnclscoXavier d'..\tbaide . .r
: '1

•

•

, �

�-Ialbeus, não derem despresar. .

c Olin'ira,
',.,

. ,'''" , '�" ,"
...." nosso presado coJle.ga, .�;a IP.dad�, el J�y�ra:. ,

" Dizemos �z}gor;,l.,I'I.mbe]n, �omo no tempo do". .. ,.' "

.
,

.

.

• '. ,,'
,
',t" ,

'
'

• .0 nos�o sc�ana,rlO 1em,sld!) r�!.l1ettldQ com,

sr. José Dias: sim,1I1\0 s.ilæmos se o SI', Fus- Drn\ ehcp-ar h�Jf\ �'. esta."Yll1a,�� 'regl'�SSo, toda a-regularidade..
chilli e o �I'. Matheus vêem bem. das (:(11(1:\5 (.le Monohlqne o no.ss9 amH�o. rev. , .

Sabia-lhes lito bein o ;lÜO pagal'em as res- padre Joaquim FOI:!nnhro 4a.):1�1'.1M;l.fre,iro�, Quc:xa�se ? n?3S0 collegade Faro, Â Rir,!,
pc<.:liras coutribuiçõesinhas, qne era mesmo Que ve.nha consideravelmente mell1,or,dos dr. não ler récebido- o no!'<sQ-.lorna.l; podemçs]
iIIn;1 lnllezn de .• louvar a Deus c ... pedir mais, �el1s so1T�,Jmrntos e pl'(lpa�rado para resistir ao affil:m31' ao collega que �lIe tC!ll SIdo sernpw;

__��_.. Illl'crno c o que lhe deseJamos., ,'. el1\'la<lo. Mas como a dlstancl'a de LouIe ,\I:
AinJa nã.o "imos 110 J)úlrio do {;m,'crno a

' "

. Faro é grande e o serviço do correio 'é ,d'L1I1,l.�:
.con;essão de mais 11m suhsidio dc 300$000 A esposa do sr. Manoel Macias de� i luz 1"e_q1l1àl'idade digna d'adrnimção, ,não 'estra-:
réis pé! ra a misericordia (l'esla "ilb, arranja- na madrnga(la Il � segunda-feira uma crcaoça nhamos nada.
do pelo mu·ito alto e ,wdcníso senhor lfarçal do sexo feminino. :'

'

'. Além (lisso, collega, ha em,pl'eg{ldQs do,
Pac-heco. As nossas felicilações,.

,

correio fllJc não podem ter tempo par-a tl]d,o,·
'falveí: o su�sidio :tpparc(a quaúdo �lJpe- 'f) 'f' ·..l·fi 't', t d" l' ,'Il d e e� fll'imeil'o logar e,st�o OUtl':lS' coisas. Uro

,

1" 1 '} f' L l' nelron lie mJ,l\amen e esa li a,on.e h -.' d f'
-'

t d d'nU;'!flCIÜe or OI'I .. en,']( o qne J[[IlC em ou c
I

.

.

t'
.

"

.

fi' ...
'

'·d··" omem nao e e erro e ,nao . em o, or'!1 a
., .:.;- T' [',o " I, 1 L .. "

la ponco emro '-Irra Ixal f.lr Sll� 1 eSl encla, I'
.

I, d
,.

o esc! I\ao (e tlZHl1 ,1. (C Olli cs.
. '1. CI. ,1'· P R. 1 I:} i . U )J(JUI( a e •

.

I" " I
."

I
.'

I
'

J' o SI. l r. aUulO 3,f\S e)e o. ,

!.. se o c ln lelrin IO \'ler era o mesmo ( es-
O·

'

I' 'R b' II
.'

..

'

.

-----.....-----
,

t " "l S" ,',/ ." I 1")" ,
" uVlmos C¡lle o SI'. (I'. C e o vac exereer Na semana finda eslivcl'a.�n, n�e.s;La .Villa: os l

ftlnO quclo 0/1.1.)1' CI\IJ,'J. P,llla �LI?lU(Jd·f¡: lia clinica pToxilTIO á ten'a da'sua n�lurandade. �r. Edl1ardo Nunes, de Carvalho,'. socio'dap lrase (O ,ICtU:1 P!'()\,C( 01' ([J. m¡sel'lcor la, o
.

,." l
re\'. padre Alh::rydc? acreditada fil'ina cormllúcial Rodrigues & Nu-

l.' d I '

'

. O Sit ;leI'eirado d'estai c','o'nlaltca'
.

ne,s, e. Julio de Can,'alho, di,gnissini,o empre.'� e fremo, ( .OPI)." .,

.

II .' I •
.• ti � l

.

,

:' ' '. t
.

v

. gado da fil'ma Nune,s dos Sanl,os & .C.iI, ·d:11
De risita ao SI'. Dr. Jpsé dos Santos Dllal'- "o. ·sr. �elcgado rl'é�t� c�ml�rsa' para em praça de Lisboá.

.

to Pim,en,ta,. estiv,Cram ,l}!l. sexla-feira p�s�ada tud@ mos,trar�. 'seÜ f:�cb,io���tn? e.P s�u"c�Ja-, .

,
. ' .

'
,

('In LOIde os ex.",'l> SI'S. GO\,(,l'l1af)or, CIVIl do cter ordenou' ao I offi�)ál em,', SC.l'yl�O nas exe- "Réceb�lúos o,AI�l,qnàch das Familil1$ para
dis,triclo, dt" M:.:tt!lcus Tc.i1í-cira c}'Azercdo e

I' cuçõe�
"'fiscaes; que' �no pra.só

.

de' hnte. e i894" contendo uma graàdc "al'iedade d'al'�
d J L I� 1 111 I d'

, .

t 'h
...

t'
.".' 11'" I' t

..
igos ,relá.ti,:Os, á. h�

..;!!ien.e di <,tS creanç.;¡s 'e uma,.1'. osé ;,1 pa '_:rnaní:":s 11 anoe, Igl1lsslmo Çfua ro
c--

oras" III Ilnag¡:e um, cava leU'?; �n.lO C' u

deão ?êI. Se de �� aro, . I nome nao figIH1a em.pl'�c?S&O ;:tJ�I1Q1 ��ecutl\"o, variada collecção de rec;eilas Ji, scgredodami­
CUidado, milito l'llillado, sr. gorernauor, em nada, a�sollllHmenle err na,da.:. :'

. liares, dc gr'ande' utilidade no uso domestico.
com as compa.nhias cm dominio all£eio.

. Porque não lisará o �r; d.1�ll)g�,dQ d'esse
'}
Reeommendllrno's ¡e.s,tc almanneh nos nossos.

Lcinbre-se sm .ex.,a ua Gal'te£riuha de D. procpsso pal'a rom alguc,m ��l j éainnra" ou ICltores. '...
Bibas, o bobo. com algum cscri,vão, ou 'cbm o padry Athayde,

,

,----- ÓI1 rom ... etc e.tc,�, ..

'

,

..

'.'"
,

¡/an®e,hlllcnt;o:-Na ¡erca-feira fal-
' Unant!o npparecéri'b@' ês�a:;; 'cx-c('uções? "

'loceu H'esta vilh a ex.mft Sf'." D. ÜhClnia Mal- Ora accmmpode-sc .. menino., esteja í{uict.i'-
ílonado, esl!'elllccitla eSrnS:l 00 nosso' presa- nho. porque .h:lmos mnito quc pÚI' <lO lume ..

D
.. " ,.."

'- fi' NQss.os filhos pc;]em pão!do :lmi;.('o ,51'. Joal11uim H:I.\,·lllundo Maldonado I:pOIS qüe 'comrçhram 'as execuçoes IS
v •

'd Com[)anheiro lcr:).. arriba!Pin's. r:lrs "nlmn o frio n'êll!!llll� proc�ssos e cr,r-
.

r
.

il'
.

It ] Hil bom tempo o mar é chão,.�\ este cav<llheiro, brill eomo a toda 3: e:,L�a los IIIl IVl( nos qno f enam quanlla� '<l_\'U .al as
Nem ba yento que pl'Ohiba!familia da illnst.re (inada endereçamos a ex- e o sr. '(lelf\gado adlOIl con\,rnicf,Úe abafaI-os;

Pressão sinr(,l'êt do nosso !leSame. alé ahi aha.favam-se' �Ó alguns pl'o_ees'sos cri- Aft!..l" • • r' " rma remos, az es ropos.mcs 'e' urmOl'a:\'nm-se os m\'rll1:11'10S" afora
. .

. .'. , ".�'" E' tWIn c:thuo (} lindo' o In;)!'!

_Aj,n��, A ,�t., JJ.JU.'&.4I.!tlL4..�, j_"JI.¡.....ft,n41�· ·!D1')'\.A6_mo •.o_ abafa.»<'J"", no" CX(l(,UIJÜC�. ,

.

. Vira a prôa dos cachop'os!
, '. ,';. �emr)'e e dircmos ao irriquielo et nen',óso

Est�_llhts!r(' pal�r(>, PI'()\'I(�O na egrf'J:l de S"" .al!rnln (lo ministerio.rIl1�li,co ..que ,se;à pl'o'en.::.' Vo�a arante a bO�1 l';�àr!
S:hastlao (� esla YllIa, rela hilta de padrf'S)la i¡adol'i�l. regia qn,i7ícl' a\nlicír dó .z�lo:e 'int,eUl-�

,

Vira o Iemé d'estib0l1do:dro�.ese, val-se tomando celebre pelo,seu pI;O-' gencia: (l'.cste seu st'thol'd.inado�·lemri:'esta CO'_:
'I

rr
.

dt· 1 1 I
emos r.estmga na pl'óa!ce Illleno.' .,

'. marca'muitos elementos I.e e�II1( Q ,e Et guns Cia todo de bombordo IAimla no nnmcro passado narramos ns bastante cmiosos. nO'flf'ndo 'as5irn, iCCr6scen- .

I

Yoga assim que a volta é bva I
proeza:.: cnmmr,tidas em Vallc Jtldell e já hoje tal' mai� ¡Hila's bl'ilb(111.fp� )¡,otW" áqn<l,Uns(quc
temos quc'vir novamente a Jmb-lieo contar o s!'. dele,ga'flo (1'esta eOll'i,HFca.',]·.:íp·'¡iss, lit'. If ti 1 I' ,, 1l e

.

e remos, :tl'ga ye a:.
mms, um�, qlle hem ,demonstra o zplo I'cligio�o Pode cgQn1[ul'n.te .� P¡',Orm:ndorill );egh{de- II

Caça a escol:), qne é pontPiro!(,rne IlISpll':1. todos os sells actos como 'IHlro- .seJ·ar ,s:),he(a ra.}z. .'....a'OA1.h-J·rti.lQrn'um celehre)pI'9- "Olh ;

! '[ t IlI
t 'I a as orças em cau e a:

c IO.'
,".

.

'

(,psso (rnmas proprip(ola(�e� do B:med Indus- Borque Q,:renlo yem rondeiro!
N,a, pas��da sexl:l-fclra, dia. da P,1:pol1tanea.11I'ial do P.orto, o SJ'� d�le�ado' ,d'esta �O'mh.r.ca '!.

mamtestaçao de, Faro. neerssllou flos sael'a- não prolllO"eu uma hqllHlaçãg¡ ª .fj,m da Í:l- Leva pn)a de ponent;e!
men.los da egl'cja tima mulher d'est.:l "iaa, zrncIa naeional se pl'chenchel' c(Jill.trfb's fi.l1a.il- 'Deixa-o ir que é bom andar!
Maria do CnrDlo Troca; uma pessoa pror,ll- lias com qne uns cprtos úuliv':dltrí,ç� aimi;t' aré

I Olha as hmmas;llo Oriente:
l'OIJ pot' toda. a paTle o fxem}Jlar parlre Mi- hoje não cnll'aram nos cofrçs plllíHc'Qs;,de'ien_; ..Ha lcynntc a l:eJrescar!
r�nda, mas todas as pcsquizas. foram h:¡lda- do tel-.o feHo jú./i(/. minos? :: .',. ;',' ...:,,, I.. '

das. � �ssa hom ia? illustre padre caYalgal�:-,
.

A p-ezarrl'essa PI'0!110C.ão lel"';si'd'o hIllP-, ,.1
Vira, "il'a, companheiro.:

c]t) �Ie 11 êHO para se mcol'porar na fxpontan,ea da [lg,ora, á ultimrl"!wra, r', s(?1mdat�l¡,!i�tl'espon- "Não 110s\ de_ix;{ o !-"nal' pescar!
JTlanlfestação.

.

sabilidade dQ $1'. deleitado é �,lIné'Slna ou tal�' .... L Ahi. "CIl1 o' vil parppeir'o,
•. E' p�'eeiso notar que o ajudador da n�eSll1a "ez maior.

. ü,.;. i, .¡ ,,:.�,. 91�e nos pode aqui tragar!
fte_guezl<l, o I'(��r, pndl'c �bl'l'eil'Os, p,OI� ('ansa. Yiu-sc 0. sr. rlelelZ�do ohrigait.o a\ptoccder
(lOS seus padecllnenlos, 3rhara-se nos banhos assim em vista da attitude eºel'�'(éa,dó Banco' Orça um pouco! Aguenta n. ya.ga!
de jlonchíqnc"c :'issim csta::a a fl�egllezia sem Industrial ito Port.o,que tem sido-..prejudicarlo' O yenlo é largo I Orça mcl'is) .

parocl�(), nem ajudadO!'; mas ísso que impor- ('om esta demora. e flue categoricamente de- Mette em rises! Folga, a ostaga I

ta.ao Ill/Istre padre Miranda, que entende que clal'OIl que' ia apresent.ar a sua queixa. aospo- ,II
Safa bem os cadernaes I I,

:lClma do.�erviço da egl'cja, est.ão as exponta- deres snperi'ores" para que estes te�minâssem '
'

was mant[esta(;ões. com um escandalo d'esta ordem. '.�'I
Próa a barraI d vento é duro'

_

'Finalmente, para abrcyial', depois (Je mui- O processo ha muitos annos que corre e,o Tef!l cuidado 1,00ha �,' tufão L,
Jo tempo g'asto cm pesqnizas inllteis, a m11- sr. delegà'do Irá bastantes annos que es.tá n�esta 'IEs�e leme bem seguro,

'

lher ITO" eu.· sem os sacf':nnCl.llos (,b egrcja comarca, pois atê agora ainda não tinha' tido Que lá vem o furacão 1, ,

¡101' ella reclamados, porque�) pad'I'e Mil'an- tempo de promover essa liquidação, iendo
(]a �ntlen¡len a han�l,onnl' a fl'cgllczia quando o sr. d�Iegado o' defensol' do� .jnter�sses da:

. I
o aJntlador esl.ava Ola ausente. fnzenda e não es�ando 'll.iQda esta mtcgral-
. ,Çonsla.-nos l':liti-!Jcm qne o re\'. Miranda me'nle paga. '

'. ,'. I

Illt(�I?ll n,o d.ornlllgo passado pmas pmúr.as E' que acima dos inler�sses da far:�nda ná- I í

pohtlr.r¿s a 1l1lSsa conrenluaJ. seguindo assim cionnl estavam os do sr. Març.al Pa.cllcço e os

o scr�n c Iegaliss�mo ,exemplo do sel� viJ'luo- dos s.el1s amigo�, algtins elós (IUa�S ·'t'i'�lli,aíh
so ('Odl"ga de �ollqnewlc. '. n1esse processo como devedOl�e,�, a J����da, IIremos OUYlI' (J reI'. o f:dlal'cmos depOIS pOl' não terem entrado em tempo comE.ctente
m�is delit]ame�lle, íieando cerIo, no enlanto, com as quantias devi(�as. .

.:' .�;i .

() sr. pnrlro MII'�nda quo, InQO qlle \'olle ao M(ls a procuJ·ador.a. rC�!la f, O mlJ1l�tel'lo
gorcmo da dioccse (). sr, :ll'(1ehisro-bi�po, scr:í, da justiça podem tcr a cnri9sidàde :d� sabel'
o eX,mo Preb,do cOlTIjwteni,rmrnte informado se (> sr. delegado e por dm:el' c ô.ffiéjo o oe-
das p!'OCS:1S elo sen silboi'tlin:1clo,pl'iol' fla. fre- fensor dos intcresses da fazenda, on dps in­
rU(�llh, de S, Sehnslifio d(�' Loulé, com proras tercs:;;es do sr. MarraI Pai'heco .e sellS s,equa-
davas c irl'efnUwci.s dos abúsos e erros, que f:es.' , ,

mnilo �pmnnl'iamellt.c vamos �1pontando. Será, sr. delegado, lIma ousadia da'¡parte
, l"Yão pel'déi'á o �e\'. Mil'all1:l: pela derpQra" d'aquelles podcres �uperiores o querer iJ,ld�-• , I ,., ,

.

,
.

Ii

Já 14 vem as negras vagas·
IllJpellidas, pelo�. "ent-os.!
Vão queb['QI'-s� t;m 'dpr,as fragas
Em rUlllol'osO$,1�lmehtos I '. ,

Fi1f Criado h'estes mares'
Embalaram-me, as tOl'lT1ent:lS I
Foi tn.el�, Be'rço: � são mf\us lares
Esta�"agas tlÚ'buleDt;\�! :!

, t.'
, . .

Procurei �em'pre o �ustcnto

Entre as falelas, d'estc ab.ysmo!
Quantas "ezes sem alcnto
Arrostei o cataclismo 7 I ...

: I
Ensinou-me a negra sorte

A, pre\'er o ycnn,aral:
.

\', '1 J I \tl
'.

•

'" �,f. (. '. j

'0:" . ,õ, .... , ... _

�f:¡¡s man¡fest;I�'ões em !Joma da Ht1ssia,
cuja esqn::ldra visilará em hl'erc os pril)cip�tes.
porlos lll¿Hilimos d'aqnella gr�Hlde [¡;¡ção,
A lllunicipali(lade de 13('sancon, (l'a.ccordo

com :l. fahl'it:a (le l'e10jofll'ia, ioman il inicjali�

�'a de alJl'il' llIna subscripçuo pulJlicn,clljo pro�
duclo sed destiwltJo a ofTereccl', elll nome da

; cIdade p da fabrica, l'elojos aos marinheiros
russos.

Um magnifico rclojo de senltora será offe­
recic1G a sila magcstade él. irnper�lil'¡z da HllS­
sia e outro [t esposa do embaixador da Rus­
sia cm Paris e um c]¡ron.ometro ao almirante
Arclame, commandnnte da esquadra l'ussa.

.. Uill. curiosa coincidencia a Pl'opo,sito das.
feslas franco-russa$.

E' dOl castello de Fl'eclensborg, na Dina­
marca, que o imperado!' da Hussia expede
todas as ordens concernentes á "isita da sua

.

esquadl'[I. á Fr3,nç:i.
.

,

Ora o castello de Freclcnsborg, edificado
em i 720, foi construido em est.vlo fnmcez o

o sell UQme flllcr diz,el' castc(lo'da amizade,
nome q.ue lhe i'oi dado em mcrnol'ia do lrata­
do de paz assignado entre a Diilarnarca e a.

Suecia, depois d\nna gnerra de onze annos,

, I

. 'Jú Mt vejç> tres anjinhos
'Na: branca praia chorando!
:rro'dos :t!'es s�o meus mhiolWs
Por mim 'stão aos ecos rogaudo!

, \,;-'

;SM pe�aço�c; de 1"\1ioll' �l�al.,.
E são pal'le do. meu ser l. ..

,

São lenitive qnc 'a('alma,
.

)�. ipili�� o mStl �?ll'rqr\L ..

�á l�l "ojo minha esposa
Implor�lJ)do aos �é()s la,püJCrn,l...
Infeliz d'e quem na lonza

"

lim'í1ranto de"dM 11aó tem!...
, "I •

T
• ..

p( is a morte JWh as yagas
E' l!lais fc'i� � tOl'lllentoZ:1,
Que mo,rrer em rulJl�as ".pbga�
D'llma guerra' ¡p a':9'é9,S a I·

.

!:á ,me�1 ,1);1,0 qü.t;l. Deus lá [en}
Alem qúedou sem "cnIUla·l·
Assim terei t:.llnbern
�'est(� aJJysmo'�a ,se,gl,l¡ltura '!

"
.: :

• • ," •• :
• • ;; "

• • • • • • • • • • • 't � ,.

:.:
••

:' OG', "

_,0.,' e. OJ •• �,
••,. • • • ••••••••

. . � . . . . . . .,'.' . . . . . . .'. . . . . ...

Mell balClIl poda!, 'ap'OJ'ta
A' nirea praia do mal',
Onde a terna mãe conforla
A gentil prole a chorar!,

P·
.

- qt':: 9 (I')orl.nnao, ",,;)- -;hJ.

JOÃo XAVIER DE PAIVA.

Rpccbemos o Atamo semanario de Lispoa
l'edegido por uni grupo de csludan!es e A Se..,
mana., hebdomadario qnc se pnhlica elll Ben­
guelb.
,�\gl';:ulecetnos e fica estabrlecitla a permu­

ta.

o General SCN1!lhim recHa umu poesia
A impressão que o no!awl general causa

nas saias, e�pccialillente no IlcHo scxo, é jllsti­
ficadamente profunda, Elle a passnl' a porl�,
desriando cQm llm ]'('pellã:o enE'l'gieo o repos­
tei,'o, a sun bella ca�eça milila!' omnda de

, farto higode prelo ç,al'\':'ío, produz um;], cor­

rente mainet.ica que attraho fatalmente os

olhares das damas.
.

Irresistivcl, o velho guerreiro reformado!
velho'? que di�sc eu? noro, mas muilo noro

ainda, sem nm cahello bl'�nco, muito agil,
Im'e, com um passinho de pol!�(� adorarei: re­
formado?, qn:d � cm plena aelmdado, sempre
em campanha, desde os quinze anHOS quc
anda nas conquistas e agora que tem ...quem .

sab�¡ qllant�s primaycras tem ° general? trinta
com cerlt'za, continúa ainda na guerra "ira,
em constante li!'oteio de olhares e sorrisos:"
qne o general nnnea se molten nas outr:lS

guet'r�s, por r'H·ios. moi.Íros: razel' mal não
está no scm car:wter; brincadeiúls com gentc
barbq,da nño é o sell genero; não gosta do
cl),eiro da POh'OI'3, c cmLirra com annas de
fogo; e depoi� se elle manchasse as luya!:!>? se

,rasgasse acalça'? se desmanchaste o p�ntG'il-



"

o LOUIJ�'f.l'-�Ó
;do'? histerias I o S0U campo é optl'Õ, fogD a ,I Iorça .extraordinaria; ��: .eoníesso, ainda nãÓ'; cando-o da cavalgadura abaixo, o

=�artin.has pcifUl�(ldas, e a olhares mornos; vi ��da assim.. '.
'

'. I .fcrtementa dando-lhe uma pancada .na caea.

rara 1S50 riem eue um arsenal de scdurções ha }1Gl1C;1S nOltcs"fl{LSmréé do meu armgo I gpe lhe Iez saltar alguns .deraes.
•

e estrategia de primeira orde,¡:p. Procopio, ti\'e,occa.sj�\de admirar mais uma .' :O·posso amigo, apezaritla violenta.panes-
Para homens conversa de mulheres, ,para vez a declamação do general. '

,

I':. Pii .que .lhe deram, lutou durante rbastante
,.d�ma:ea.sos de guerra:,pal'aque serve a'ima- Percébirlogõ .a�ue';"e olhar varador! , , .tempo com .um d'elles, emquanto.e -eutro o

,grn�ç,ap:? ,

.'.

EI'a uma deliciosa umna de 38 .abris que, agredia e lhe metia as mãos nas aljibéil'as,
Se.perguntarem a um coUega--'E do :.8e- estava folheando:"vagar,q$ame.n,te os'albuns,.' crQ.pdeJhe¡ÚHlou'urpa carteira contendo al-

:'aphim', ,q�e diz v�c�:? . r '. ° general al:p�oX:imo'l'1-se 'elo piano.' e con- guns ,1lo.cpnlCa!os e cem .mil téis .am dinhei-
-Is�o e um :feli'zao rFam�dal' lá .nos �'a- .vidou para o acompanbar a. filha mais nora rro,

"
'

'

30S senos doente sempre; baixa ao �W�pll:.tl do meu amigo 'Procopio, a Laurasin'ia, Ullta, Como .o nosso amiuó' foi atacado ele subi-
na vesper4, da.acção.' 'delicada menina muitoprentlada.N'essa noite lo e a luta era basta�teO desegsal e alem d'isso

Se fallar,em ,�' t�m<� .dama: '

'

;admirei. os dois ul�m�s. :tfilbalhos da e�c�,��' já, tivess� .perdid� as f�rças, gritou por .soc-
-0,Se1a,phIl11, ai? que homem, que,va.;. -tadora joven; um cãosinhobordado a lã, ctl- ,�ql'l:O� Iei então que os salteadores, sentindo

¡Ienre". que -hcroe l
.'

carnado c am.arello, d'n�a verdade inexcedj- .;.¡'1.;Prox'imarcm-se algumas pessoas, se evadi-
Mela 1101'30' depois (lc ter lido. 9 gosro de vel; e um galmho de missangn.werde e 1t9¡'ÚI, ram, .'

'

\lIJ� Se!' apreseri.�ado contava-me o �llusll'e gue�'� .npanhando um rato cór de cer(�n';__:_:'�ma"gra- -; N0 local do assalto, que foi no sitio do b:1I"­
.rerro o s�u qm.nto amor. Uma clI·,cums�ancla. ça, um primor! "

',.) ranee de' valle de carvalho, Ireguezia de S.

,qu3¡q�lCr lmpe.dlll a conversa que.so �OnLll1UOU O general �pl'umon-se: fez-se um silencio Br�li� foi vista urna poça de sanguee dois
.nos dias segmntes; no fim da pl"lInell'a scma- solemne; a dama folheava o album vagarosa- dentes' do agredido.
.na iamos no 75.0 amor; no fim da segunda mente, o espirito pairava n'ontras regiões; Q .. A victima desta malvadez roi conduzida
!1¡0 15�... . ol�)[Ir do general filam-se na fronte sympà� 'para casa onde se encontra bastante mal.
-' J� all151a fulta o melhor! disse-me elle. thica, nas bellas curvas da formosa dama. ° nosso amigo tem ern seu poder um ho-

.

A.'s menmas conta pwe�a� pa.smosas. Ha A Laurasinha fez vibrar o teclado. cado da jaqueta de um dos salteadores; o (il7lance' §lob;k.J/ga,1.c,-:> @c,�'t.êa.
¡dias 'contára ,elle a uma dehclOsa J0\'en de i6 O gene_ral S,cr{�rhim cqmeçou: i" ,out'ro lisara ch:lIWU hranco c ambos levavam

�._
...._._.__ ..... _ .. __ ._ ....... _._ .....

_
... _.

._
..

. __ ....... .
__

.
__

._. .. __ ... _._.

, annos: NIJ'mals'Çllt(J.1mrante un.� cnlto gmœe mudo. manchas de súngue no fato.
'

'

�
,

�Ql1émd,o seni na al tilberia dOl'mia a sé'sla A voz cam, a catadura carregJ'ld;), os ges-: Se a. nossa policia dish'ictal servisse par::! JI.. '1l� '_'EN�,,\ilO.na carreta d'uma peça tos largos c 'rapidos,' c'Omo' se tivesse espadas alguma coisa, podia com estes elementos des-
. V

-�lhl! .Jesl�s!
'

nas mão:" c fizesse' o i!limigo' em bifes. E' tal Cobrir os allctores de tão m::!h'ada aggressão" PHOSPH,OHOS DE PAU., !{;il QUALIDADE'-·V.. ,e:e admira_;sc; no arsenal dormi eu ?enl�lUSlasl�oque'mUl�aSYeZeso gesto, co�o .ma�)emos pouca �onfiança n'ell�l, que na
-

,uma -"ez sobre ,um monic de bombas. e mmto rapido, 'Vae adIante �a phrase. ',. mal,9r�a do� c.asos n.�o. sal)e cumpl'll' o� seus "
a liOO ré:is e,ada gros��

:-:--:E não tinha meg?? .

-'O ceu! c apont.a para balXo,-o marl�- "deveres c mUltas vezes só serve para proro- 'Descf¡,uto cm gi)andes IlOJ'ç,ões-

_-,Não estayam can·cgadas. e aponta para o tectoj-a terra r e indica (f cal' desordens, exercer represalias e senir
NI' d ! I

' .
. " A�, �:enda no estahelcci¡;nent@ de ,mercearias-

, as a ureZ;:l,.
,

ustre.
,

'

JI'

".:,., ", I. ': '.��i��t}:uQlenIO,pal·a mesquinhas vinganças. " de MANOEL RODRI"(JES CORRI'::A.��N:llla" dei:ei-'lhc um colchão em 'cima, c Contempla vagamente 'as varras sohdões ..... ': .. D'esCjamos as promptas melllOras do nosso
y

· ,�lep9is O. ç,apor.e. .

.

,

'I
A 4ama' fechou O alhu,m, c'fil:ou o. general: 'j"Jlfélii 'al'niao. £a'tgo be, �. ff'tancixo

Eslas ,historias, fnzom calafrios ás damas; seria impressão da cadeneia sÓ eompatltvel á'
.0

FESTAS
depoi.s ,·os casos de força; galopes¡ furiosos, do cabo de recrutas ... um ... düis;:. um ... dois?
,pantarias de pa·smar; e as batalhas! com que Ella filou-o son·irído. Elle subiu' ainda; em

" Teve .l9gar no dia um do cOITel)te a festa 'O I Fd H ,E",',:,lR'O' A J' 'u ROeí'::pressão c calor ellt; narra os terriveis co.m- breve parecia estourar à' saJa;
.

se às janellas e arraial de N. S. do. Rosario, que esteve bas- ;�
bates! Appro.xima-se lo�o da mesa. �stivcssern <¡.1;>ert.as a povoação. inteira :óúyiria tante con�ITida e�miIito animada, correndo

-Aqui �slavarlJ oS.inimigos, aqui as peç4�" .o-�apol��o IJO Kremlin. .tudo na n1elhor ordem. ,

,ali a cavallaria, além os atiradores ... A's dez '. Nfl rua pararam: grupüs; :como. en eslava:' '-.No dia '8, ria egreja par'ocbial d·esta fre­
l�lOl'aS entramos n'a .tril)cheira il. baioneta dl- no �'ão cla .lanella 'percehi perfeitanieQte que guezia, teve logar a cerimonia da commllnhão

'" �ad�; o fog,o pão cessava; a fnSÍ>lélriaera assim haVia gente parada, fallando. alto.. na:' rua. 'aos meninos e meninas, que o rev. parücho
rim .... pim ... pim ... rim ... depois ,ycio a ca- De 'repente affastou-se o reposteiro. c appa- 'preparou para tal fim, havenelo lindos canti-
yallaria a trote, galope, tl'Ot. .. gnlop galop... recen uma "elhola \ de grande confiança na cos, em acção de graças, á Virgem Nossa Se-

galop ... e bumba. ri. nrl,ilhel'ia pum pum... casa, uma tisinlw. nhol'a.
.

114\TEL'
-

DAS NTAl10-E�'1um, pllm ... ,e os clarif.ls t.a, tem, tem, e as COI'- ,-Que é i�to; fllinha s'enhortl. 7 o.ra qne sns- N? �ia seguinte !e�la da Sant.a Jnfanc�ia c U') I. 1 il> l)f1etél� tá latá. ti .. " e as caixas rampatatam, ra·;.. to I julguei (p)e haviá algnma nO\'idade I disse pl'ocls�ao.\ que aSslstmull toelos os menmos
"

t[lpléll1� J·at.apl:m. .

ella affiiçt.a, a tremer; á: dona da, easa.' e me.nmas com as silas vesles brancas, corno LARGO DA MACDALE;\'A, 85, if R 2.° ..\�DAR

E :lO mesmo lempo gcsrieuln, hale com os -Não, visinha, não é nada, o.ra que l�m-:,'. no �I� antecl'dcntc.
,

. I' IISnOA
punhos fechndos na nwza, 011 rufa com os branca; é o. SI'. ge¡I¡l,cr:ll :Scl'aphirn que esfá re": : .. }1 o� uma festa que a t.ouos agradou.. . .Â

.ledos; .aornira;vd! :lI' 'damas Wm pesadelos citando.
.,,""

"

I (Do nosso correspondente) . N'este hotel, um dos bem acreditados
,muitas noites segllirlas. -.Ora que susto.! eu ne,m ql�iz acredit.ar ,--______ da capital, encontram os �rs. viajantes,pe-·

_

___""CO'lnO �rra,�.ia VACÔ. cayacos tão anima- os cr!ado�. E sabe que esta mUlla gellt£l �a :', ,.¥LOUU;:-1'YP. DO LOULE'1'ANO�. lo preço de 1./)"000 réis por dia, um bom
,dos ¿Dm as mulheres?

.

mal, Jflqu�et3,l .e ,cüm razão; ouvem estes bet- tramento e quartos com o maior asseio.
�C(into-lhes CflSOS ferozes; é o bast:mte' ros!

vara ,pôr muitas mulheres de beiço cahido; A dama' dos albnns, sem dUYida muilo
sãolyri(;:¡s.J(Hné).nticas"h�1steriras, (jnerem-as, comlI)o\'ida; (lscohdeu o. rosto com o leqne,
scenas fortes, 0.$ Climes, a.s violencias, ,osnes- .' ° genel'at,cada 'Vez mais exalladó, bradou: ",.'

.

}Janlos. , -.:.Queni';1 o que faz? dotldevem? com que fita?
E' o caso _do. Othcllo, sabem? Pergunla-Ihe A boa: da velhota ficüu a tremer como Ya:�

o mag-istrano: ras, "erd.es ..

-'Olhe lá, OtllPllo, sen�o você tã? ,negro. -,Eu sou a Yisioha'illi' defronte, "im saber
::' A commissuo ,de I'em'ulamcnlo do

mo feio. tão grande c brutal .COQ10 é que foi se seria préciso alguma coisa ...
:lmado da gent.il Desdemona, toda mimo, can- Felizmenle o general não percebeu nada eoucel,bo de Loulé:

.

dlll'a e suavidade?
.

,do que se passava; a dama do. album yendo . Faz publico qlle nü,dia'2 de ilOrenbro de .

Esta casa fornece estofos de todas as qua-
-Ora essal não me parece sua! saiba YOS- a candura, da "elha não resistiu, recostüu,.se, i8.03 pC prói .ederá, peran1e esta commissão, hd�¡des para decoração de casas, assim como

soria que eu só lhe cont.ava n:mfragios, guer- fazendo do leque ecran, e apertando nos dén- e con.forme' o determinado nos art.. 53 e se- alCatifi.ls, oleados, passadeiras, mo�ilias mo-

ras, abordagens, as�assinal,os e qnejandas ca.- les o lenço perfumado; o general, que não gl1inles .da lei de: i2 de setembrd de i8S7, c dernas, etc. .

. l)idella�, e fJuando lá ia a casa ella f\ a farni- perdia; um gesto. cb dama, �ubiu ainda: Il,l:ais'ldisposiçõfls cm Vi'gOI', aO sorteio dos man- .,
V<:nde por at�leado e a relalhO. para todos

" iia todá. rocl'eb,varn�me e ouviam-me'de 'queixo 'Homem, 'emblema, esphinge, arcano! cebos para o serviço naval'e dó exercito, for,.. b& pontos do paJz, para: as ilhas e ulLramar,
·cahido.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . mando-se em segijida as listas dos contingen! 'satIs.fazendo com I'romptidão as encommcn-

-Mas "i:nn em você o bandido, o emel Na larga fronte um Deus!.. . . . . . tes. para o sen-iço actiro, para a marinha de das que lhe são dirigidas e acompanhadas do

corsarjo, o homem das ca!'nagen�! E bateu rijamentecom a mão. no esto.m�gol �ucrfa e ,para a 2/ re,serva, em conformida- valor em cheque ou' de boas referencias em

',' -',Não, serillor, vía�n em inim 0.' heroe, o '" .... E! dos'ollws a'aguiœ um raid!, de.�dü 'dispostO. no artig.o 6'4 -dai citada lei. Lisboa.
semi-deus. Rep:ue bem c acha muito caso 'E zás, um muno tremendo no hombro da E para conhecimento de todos os in teres- A pfrfeição do trabalho dps suas ofllcinas

. pareci00 r,ntre QS hmnens; ás,vezes não é uma po.bre Laura; o banco gira, ella perde o eq'ui-. �ados, será este affixado nas portas das egre-
fez com que esta casa ohtiresse o diploma. de

dmúe;llà., é uma nação inteira q'ue se enamora libl'io, c tomba no tapete. Que sensaçãol ();, jas,parochiaes e nos lagares mai:; publicos e
mensão bo'nrosa na exposição industrial par-

do tyranno brutal. general nem deu por tà1.' ". '

'

: do costume. tugueza de f888.
-

Ora o geñel'dISeraphim, "aUla a yerdade, -Coino o somdoclarimnoiliaâa'bátalha·.·l ,ILõulé, to de oulubro de 18\)3,
.

não. segue sempre () systtlma de Othello; tem , Quém é? .. " ,. . ': O PRESIDENTE DA COI.mIssÃo,
dilas tactieas, uma applicavel ás praças de 15 O canhões responderam ... Napoleão'! .' t losé da Costa Afealha,
a 30 anno.s, outra [.s cidadpllas ,d(t 30 a 40; Bradou elle, estendendo. muito. o leão. '

é conforme; pür islo ás Yf'zes hota o seu pe- Terminou, era tempo; havia profllnda,sen-I '�'�-�"--,--'----'
-

daço de te�nUI:a"o_s seqs ,madt:igaes; é o caso sação; quasi todas as dama& tinham saliido aa ¡' AS ·ELEGANrrESd� He-l'cules� o desastre ela roca: e é por isto saIn; na rua havia tumulto, um sujeito chegou Folha de Flandres de todas as qualidades,
mesmo q\l� elle sabe �a p�nta �a :lingua duas a apitar ,uns fallM'am d� fogo, oulros �e gra- .

,

., " ,.' , chumbo em balTa, zinco, estanbo, folba de

poesias; 'são 'a sua artllhena. grossa.
'

ye desordem; o ProcopIO e os .parcelros ,do )laria ,qo Patrocinio.,.modista das Pl'imeiras ferro. ondulada ¡Ja ra telhados, arco de. ferro,
Quando na sala o \'irem approximar-se dq yolrarele faHavam da janella serenando o. povo; loj�s. �e cJt�peu.s, de Lzsboa, tem a hün.l:a de sor·t�ment.o completo de ferragens e quinqui­

pianno, 'tomar posiçãO de moment.o e prepa- no boudoir esfregFlyam com élgUa de Colünia partIcipar as suas ex.ruas freguezas que Ja l'e-, lhenas tudo. por preços sem competencia,.
ral'�sc para recitar, aUenção, come\�a a fqr£,a :q (l�Jipndp hombro da Lamasínha, que ttnlta 'c�beu, da� melhores casas de modas, de ?a- Awi,tes finíssimos de procedencia de Abran
do atlafjlle, -"pe jogar o e::m!tão, esperem pela UUla grande mancha vermelha. ns, os ull,lmos nwdel?s em. formas, flglll"l�OS tes e Castello Branc.o, por atacado e a retalLo.
hrccha. Ene e�tuda ludo.

'

'Nunca ouvi declamai' assim! e tudo que ha de mais nOVidade para confec- ,

,

-O no�'\'ado do sepulcro--? ,é senhora pova1 GABRIEL PEREIRA. cionar chapeus d'inverno.
----

l�,'rie�, sujeita a yadagaios. Remette 'de prompto qualquer encommen- I M pRESSOS_.Napo16W no Kremlin?-cnrã,o a praça Sant:a Ba..bara de Nexe da de chapeu� (bem enfeitadüs) pani. senhora
comhatida é de 30 a 40; não faJl¡a, tl'ata-se SALTEADORES d�sde 2S500 réis, e para, creal)ca d.e.sd� réis

de scenas fortes.
' .

i�500. Eticafrega:-se de �ransformar em 24 Acham-se tí lenda u'esta tYI)Og'¡�a·
A fQrI{;l, 0, vigor, � e�pre.$:s�� com que '�lle No dom(n�o 8 do con'enle mez pe�as f� horas (com a maxima perfeição) chap.eus ,em

¡lh;" ;nIS��tJbS"'fiS �lq¡l�o WJ�'lp'41 � es(oti£.
declama! horas dª, I)o)l�,. qu<:!.p,do O nosso 31mgo sr. feltro, "dudo c todas as outras qualidades, J UI � J fi It) 1:l'l1 H'&¡ 111 l�lilA,pJ� (n "',

-Vae alt.a a noite!,-diz elle exactam�nte j J?aC¡l�im Afl'onso, (la Bordeira :d'esta fregue-' desde �OO �'éis para ci�a. ,
o a

. Ueos do .m@¥in.Hma� p�n¡ocbial mensaL
como o 20, da quart<¡. b��da ás momas! Zla, Y1Q�� dahorta dQS V.aUarmhos para sua Pedidos a Hua da Bltesga, i6-�. -Dt. I MOO q. J I J �

Nô-'Napoleão no Knimlin-attinge uma casa', fOI assaltado por dOIS homens, que lan- LISBO� a 'I ICiS cana cauelllO.

,P\&IQi :BA.IXO 'PRE(jO ae­

ÇÔ&<§ .da empr-esa do jOI"n:d o
« �4.1� ¡"V I o» �

Q,lellll ¡neetender diI-Ija-se
ii 1-e:41�e��âo de {(I.louletano».

A"R,8,ENDAM ENTO
Quem ¡me.lender 3fl)endar a Quinla

do iO !'ombal i,' ;�o;dc tH�·igir·se desde já
(Hreclamenl,e ao ,Banco Indushahll do
IDOI)lo ou a mlanoel ;Rod'ligncs Corl'êa.

Loulé, 2il de sel.enilwo de .893.
IDeIo Banco Inrlush�i,td do 1'01'[0

,

Dá-se a § IHn- cento ao a.n­
no (para quanti:!s não ¡nfe­
rhu-cs a l:OOO$OOO) com
boas llypotJlceas. '

N'csta l-cdaeçâo se d.iz�

ANNUNCIOS
() PIWPRIETAIUO,

Luiz AU91�f3{O Brandã.�.

.EDITAL Armadol' e estofadol·
ELYSIO SANTOS' & C A

,

.
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¡'10M o uso por algur:-tclllPO (¡I) Amplastro AN- ! ,,'. ARM-4\ZEM DE VINHOS ' "
,

.' J �EUPHELJ,CO se C.UI'IIIll' todas as �oturas Vinagre, azeite, aguardentc, fa,ninbas, cereaes, esparto, pa1rna, velroleQ, st�L¡¡.o, p!lPsplwrQ$
,

(<<Jl1eu.r¡ldUl'a�) arnda que stjam mUlto antigas. ".
.

� 'pbra d'emprei�Fl�
, ,

Plmt;O PA CA�XA g.800 ¡tÉIS " ,� :_-�-_.

\ , ��.. ..
.

.'�.,.

r�ERCEÁR1AS E DROGAS

HOTEL AVENIDA
NOVA �:E]ARIA

Pfl:i\ÇA, ¡,lS-LOUJiÉ
nao,

¡JeNI. ()lllJl,O$,lE' ST� ,h�tel re�('nte?wnte
.

mor¡.tado, e�t�t " - .>..

;;. coadlçoes de serVIl' bem todus 'os seus fre-
. RUA DA CONCEIÇA\!J '1

guezes. :,lc. LOULÉ'
.'

1'ambcm se enclll'l'ega de jantal'e�,lllnch.,� .-=*=t=-' � :,.

�e'im, .quer no l!oteI, qüer CllI qlJalqueI:, Sitio que PaI'tir,j il. aos seus U!illicrds e freguezcs quelhe seja determl,na�,Q; "

'. p, ," > ' ,

", .:
, _

Pelle ¡� protec<;��() dh ¡'e�r � tavel pllLllro o se�l acal�a de abrn � seu estabelecm)emo de m�r
}'l'opl'ietul'io

.

.' CC:ll'l[!S oAde encontram um cornpletQ e Yanf�-
r.r�¥OEJ, DE SOUZj\ VINTEU. do sprtido dê, generos de priméita qúalidade,

,

If' t
.

.... ' •... _, :
,

,
' •.• ',........

.. ::;.: .. ::. ,c:" I tae� como: áSsucor, Jllantelg�, �¡;.m)a, g�ne-:
. ,."

.

'. I pril, éognac, licores
e diversos arfi��o� de quin�

, S E BASTI,AO ' CO R P·AS ',qu,ilberlas, qu�' Yend� pór preços re�Qzidos.
COM ARlIAZEM DE CERF:AES E IÜIPARTO I �.-.I----:-----,----,---:--;-----;-,;-;----�-------___:.--'-'--�

.'

NO' ¡"ARGQ DE S. ,FRANQlfJÓO
LOULE

I SEGUHOS rrEBHESTBES
E l'd b' d"

.,., 1 AI L' _

contra fogo ca8uàl ou procedido de raio. e cxplo",
EST já con ,eCI o vap@� 8Qa. a e IlUlUgw,'af � sua çal'l'mra, entre o.�. po.l'tos ç\o

. "gal've, IS
são de gaz, sobre !llovéis, prOl riedades I' estaGe�

boa e Porto, fazqldo d�a8 vil\gens q�ippe�aes!
"

'

Os srs. çaJ'l'egado:res.,serão �yi�ados lC(lm a�tece�enci;\ dos dias e¥l q�e r.ellebe c<\�'ga" �ãÇl �x- leyi�entos, em todo o reino, e

çelJentes al! �commodações de 1.a e 2.3 '�·at;l.laraS d'estes rnagnificos yap9r�s� � \) co�we¡;; offercÇle aos

paSS¡lgeiros ve 3,3 classe çoromodidade I':elati,v�, abôgando-os dos rigores do tempo. .

l)REços J?AS :rAssNÜ��!i. T�\��� L.I,Sl.W�;:-,l.," :�ª,sse, 4b.0Po. ré·¡sj. 2. � çl�sse, H5.000 réis; 3� a, ç-Ia,s- ?ontra a.varia, 'f;rossa e particular.
se, 21$000 ré.i,B.

.

",,"
,

.

, ; "

, "gen'e elia Fàro,
,I

.

: ,',) :. ;�. 1; !'

PHOSPHOROS
_,."-ln6¡a�h,os, eCJI"a e �nxoi�lo,e

.FAlI.H�CA D�

�ompa-nhia N,uclomll ,dc. rb�Hil)llOr�s.
Unica qce a presenta o artigo trw a,p:e�'�(Ú

çoado e .por pre.ç;0 sem compctcncia.
DEl'OSlT..¡\RIO

.

,

. JULIO MARQUE£ [)A SILVA

RUA MA¡RQ_UE6 iD4 5�L\'A, 7 CA Am,1.0n);�

LffiB.oA

MOLEs�rIÀS:DE PELLE,
.. POMADA STfllAC¡NA, ,CNlpi pfompta e ra­

dical de todas as ruolcstius .dc )lidie: at! iuipin­
gens, nodoas, borbulhas, couriehño, d'I)'(IQ.s, her

. 'ye¡::� lepra, pan)lO, sardas c feridas l-l!lti;;as.

Creme dat; flammi
,

•

¡Já á f��co e a todo í) corpo uma d�liewa Lran.,
�ltra, sem deixar O. I1le1101' sjg�1al; tira as sardas,
f;l.odoas, borbulhas e t'j.1CClUI'C os signaes das bexi­

gás. Cada fraseo lM'OU reis.

Jlelllette-sc pelo correio a .qw'l1l enviar a Rua

inrportancia 13111 valle do correre. a Manoel Pinto

"luntéj¡�o, Eua da Ho��, 11,0 20.6- L¡S130A,.
.

A'S PESSOAS QUEBRADAS

.-r----------------------------..------:...__----�.

_._

nOTEL �[mOUES

, '

POR eLM;J. DA «ARCADA DA. l)R..-! ÇA.
IÂOIJLi�

Pel��anee�, a,bcI"'to C optima­
mente scnido .esLe ant.igo e acreditadissimo
pstabeleeimenlo, onde tódos 1)S seus fregue- ,

�es continuarão a encontrar, 11, par do ext.l'e-:­

mo aceio {los quartos, l,Hn magnifico serviço
de' mesa e a maxima llloclieidadB de preros.

, ,

PARTICIPA �os seus IintigQs e nu'merOROS fre.

,gn-ezes que l!-caba de sortir os seus armazens '

('0111 os seguiptes generps:-f¡lval cevada, milho,
kigo, feijão, grão de bico1 farinha, farello,cspar.
to, etc., tudo por preços çonvi�ativos.

Drna morada de easas terreas eQm quintal,
'CHanda e ppço, situadas na rua da Lar;:10gei ..
ra, d'csta villa.

Quem pretender dirija-se aD. El1geniaNo­
l)re da Silva, sua p: ü¡prietari¡t:

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu.

guel' e diligencias para o caminho de ferro e

S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas:­
tante baratos; carros para conducção de mao;:

las, para toda q parte da provincia e quaes-::·
quer carretos, .'

E[\carrega-se de despacha,r ��.com�1cnd��.'
�ara qua�9uer parte.,

PA.BLO �GAIHJA DeLGADO, .rpm estahe­
. :lecimc,Iil.to de fazendas de ,aJgpdão, linho, se-!

I da
e Hi, p.a,rticipa .� todos os seas Ircguczes'

i c ao paldico em g£fa�, que acaba de recebei'
I ur� bonito B variado sorhdp de fazendas pl'O­
,lImas p�r�, a estação de im:erno tanto para se­

, nhoras c.omo para c,avalhClro,;,:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

LISEQA. chitas finas, primaveras, lãs c sedas para ves-

.• . UN1ICOS vendedores ,�a �naclli�f.1t It.lem.ol.la, que Ii� ��qn .e;xagertG, '¡
tidos, �;ll(1/� da ulli,r:.:a novidade.

.,

.

, {l. melhor machina, inais p�r[eit¡a e mais elegante de todas a�é boje conhe- J.¡.
.

CaGm:r:Jd�i Che\lOt��, n�cllIOI}I'� n

O plCO.,:llh�Scidas. \ .::..
.

J
p:Ha .,10". 1On1Cm, lLlz.eu as. isas pal.l ca-

Ma;�hinas par.á. shpatcir� alf�t:iatc e fazer meias de varios svstemas. J. p:1:S de S.(�BlI01':L e castonms p:l:�a vestidos, di;
.

1
.

1.. .,..' '. .J, � CUJo aruro cornnrou um vrnnde sal.lo ('I'u",'em ct.'; a promptü 1l;'¡_(l�Hoenl.o e a prestações. Ensino e tu:lncerl.o zratis.:
,

'6. jJ .'
'. 0.' �.,.. ."

Encarj',ega-se de, �;\t;pfrlzer '�l�w Ique pedido de Ye�l$)cipede� e hi;�e�letes i\'enc!� por preços sem compt tencia! �

par,l o ql1� anresenta (1S Y'esr;cctiH;S calhalog,os.
.

" '.J 'Lenços desc(� tm todas' as cores, lenços
� . l. ' ¡je cach-uez de lã, em todos os tamanhos,

"

"-�
.
Lenços de 'Bulha ern todos os tamanhos e

qualidades, qne, vende pot' prcç;)s excessiva-
mente baratos,

.

Peele qne visitem 9 sen estabele.i nentc si..,.
tundo lia rua de ,S" Sebastião, n.OS 68, 70,
72,74, e J.,:)rgp da Barbaram, We 12,

GRANDE DEPO�ITO DE MACHINAS DE COSTURA ATTENCÃO.

>

• I

.

e
•

DA BEU CO.Nli,E.cIDA ÇA.$4

': ," � �\ 1f"'-r5"1.1 .� IrO'"'R..

··· IA�y+�,4Y-b "'. < . .'

'DE
'.'

- Il

•
J.'"

, I

SANTOS, BEIRÃO & C.A

C1-�JI-¢�
1)1)8

L�RP�� AnMINI�THATIVu�
pE () pE AGOSTO DE 189�

L
.,

'¡ j

,

, "

QUE AJ'pnOVnp

'Al Ile{�rltú� Adm.nisti"�tiy�
, E TODAS

.
,

As allcl':1çêJes que tem sofl'l'ido o CodiG:o
Ad'Qlinistrativo :'de 1886, de,sde' el sua publI­
cação até ao presente, dispbsl;1S pela ordem
dos artigos do mesmo eocligo,

PuUíca<;�LO n:Lil a todos os prcsüleptes, ves
l'cadores c sccretarios das ca¡:naras municid'
paes, administradores de concelho, membro:;­
d�s commissõcs districtaes, das juntas de pa""
rochia,e cm geral a Iodas as pe� soas que tra",
tem ele negocios administraliyos,

v

l�i�,Jlg("O �OO R,I�I§
.. _. .'

Pedidos rio edictor A. J, Rodrigues
Hu,\ Luz SORIANO, iOO; LO

.- .--

i�mtt�J)("'leehneut� e armazen� de fazendas de lã, linho, :r.lgolJão e scd(�
· LEITOS ,DE F.:ERRO E LAVATORIOS

�=*=-
.

A..:GI�N(jI.[fl. ]l).ll.
. '. .

.

I
.

t_ , COMPANHIA DŒ TABAm� DE PORTUGAL

TYPOGRAPHIA
DO

"

lOUlET-At�O .

�OSCO�OELHOSDE I

LOULÉ E ALBUFEIRA 'Ill)
�T�n(las n�s mesmas condí¡;fWs q?e a referida cpmr,'lI1�;¡a, Pepo;itps cm Albpfeil'il, Aite, ,1

Ameixial, Boliqueime, Paderue e Salli'. ' '

..'
". •

I If ,

g"ta tYI�ogl'i1pbia, que aealJa de �e installar
n'c,ta villa, está lllOlltad., elll eondiçõe's de ¡;a-

. ti"f;¡z('J' a tudas as. ellCOllllIJt'nUas taes. COlllO: lJro<
! ellra�ÕCl:!, ordens e Ipamla<)os de pagHlllento, at.

I te�tauos, ¿lultOl1<,:ões" )'(-'eloof, (jllit¡¡.,.ões de Joro�

I pal'tieipaç'ões de Ca�<1II�ento, cnveJol,pe"! e pate
t1ll1l>l'adú�, C todos os IlIIpres�os 1'Hra repartl'':\les
puuJi\::as, etc.

C.Hq'UES DE nSl'fA E�l llUA.:XCO

100-400 I'éis, 50-,-240, 25-160
CA1�TÃO DE LUTO

�." ti --100-DQO réis, 50-300, 20-200
�." 2--100-600 réis, 60-350, 2ó-,--2flO
N. o 3-100-700 réis, 50-40.0, �f>-000
Ñ. O 4l':__ 1 00- SOO l'éü;, 50-450, 25 -360

, -*._

G:11'ante-�e o LOllI cHrtFio, fi tromptid1¡O c &

nilillez, por is.so que e.,tft ofiicil1<L tt'lJ1 [,oas Illll.�
e!linas e t.ypo novo,

I-
I

[O�iPANflll DE SEGUIWS

.TAGUS

1 J ¡ •

, f 1 I
, ,

1- UNDADA E�I Ib7''t
I' ,

.

�onlED.aDE ANONYJIL\,

de I'cslwnsabilidade limitada

C;\l'IT,\L '.L2'OO:OOO�OOO la�¡�
SUe ern Liauoa; ?'lul da A{fandega, 160;-;-�.o

..!-=�=-'
'-.

Effectua'

8�GUnOS MAnITUlO�

o agente ('m I.OIII�,

)
"

.• 11. j'1 I.

""1 o.

Fel"13agems, tildas, eandieiros, l<;elogios, louças, vitJros,
pe¡¡·rU1Iil.alllias� quh}'fllilbcl°jaS, bijonteB�ia�, aSfr§Ueal" eni

{tau'"rados I&.âw..a cha ou éaié e, @uh-os artigos de nO\Tidade.
"

(Ep�(J¡;álültlde'em chá, cafij c chocolilte)
.

.

, '

,
.

" I
". · 'Gl�ande e Cf)m¡llclo sorHdQ cm

OCULOS E LUNE::AS
de todq� os gl�a.OS

ESTA!'\CJA DE "lADElll.\S �ACIQ:;AES E ESTI�ASGKÜIAS, .PQr preços Jllodicos
'

SEMPRE S'ARATO
,

FAZ��DAS, :MQtUS E CONFEC(;tES
M:¡!:HCEAHIAS' :

"IDh.o� Quos d.o 1}>0I','0 c �¡¡�dc ... :a,
•• ,gcnebr:." cognac ,c.a, Ucores:

' ,

QUINQUILHEIUAS

Álrxiindlte J. N;'Sanl,os
LOULÉ

Pdnnós de Hdu e c1'iua para peiu,ü'as
.

.

,

BOl,[ SORTIMENTO DE GRA VATAS
'li •

.

,.. ",

COI!LARINHOS E l'UNHOS DE IlORllACHA

No eótaGeleciJ'nento

"

EMllUEZA DE NAVEGtHjAO A VArOn PABA O ALG.lHVR E GU,\llnN1,
. .",. .

, .<
•
t' r ,.' 11

" "
.

,

•

r"

. �,

'r I
,

!, I

!
"

} ,
' '.. 'li ! It

·

'

, ,\, \.

ESTE novo e excellente va por, �a carreira official entre Li�Loa, Sines, e porto� do Algarve,
sac de Lisboa impreterivelmente (s�h'o ellSO de força maior) nos dias 1 e 16 de cada Illez" rcee�
hendo cm'ga em Faro nOi! di�s p. �

.. 20�,J),ar� sa!1' �Ill 6 e :¿1.
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#'

. ,,II. I \ .,�,. ) ,,, , I • I

,l ,.

\\" ,

I

,I, ('''"Ulnll�' 8UIPI}>I.Il�iUl��'I,,,1t
" ,1 r ',J

i' ,
I

'

f,

,

.

I .;,',' �. \ :" '. '-,' .

,
I'

..
: ."

, .... ..'
l

•. ¡ ,

,","


